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A área das Ciências Biológicas abrange um vasto campo de estudos, 
que engloba diversas perspectivas e possibilidades de conhecimento. Dentro 
desta, a Botânica ganha destaque, uma vez que é uma temática ampla que 
se encontra sumariamente presente no dia a dia das pessoas. Nesse contexto, 
a obra “Organização Ensino, pesquisa e inovação em botânica” busca trazer 
discussões e reflexões acerca dessa temática que tem ganhado cada vez mais 
destaque no cenário educacional e acadêmico. 

O livro pretende proporcionar ao leitor uma experiência única, além da 
possibilidade de explorar, conhecer, estudar e se aprofundar dentro do campo 
dos conhecimentos botânicos, visando sua aplicação da forma mais significativa 
possível dentro de seu cotidiano. Os capítulos são divididos de forma linear, para 
que o leitor consiga desfrutar do que é oferecido desde o ensino, até o que diz 
respeito às inovações dentro do campo da botânica, possibilitando assim um 
vasto conhecimento e a criação de perspectivas de investigações envolvendo 
estes organismos fundamentais e indispensáveis na manutenção da vida no 
planeta: as plantas.

Assim, almejamos alcançar com esta obra que cada leitor usufrua ao 
máximo das informações disponibilizadas, possibilitando-lhes sua reprodução, 
aplicação, além de um aprendizado transformador para seu cotidiano. Por fim, 
desejamos uma maravilhosa e enriquecedora experiência de leitura. 
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Jonathas Araújo Lopes
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RESUMO: Introdução.  A rosa do deserto (Adenium obesum) pertence à família Apocynaceae, 
nativa da África tropical e da Arábia, tem ganhado grande notoriedade no mercado 
ornamental, principalmente devido à resistência ao déficit hídrico em períodos secos, aos 
seus diferentes formatos em sua arquitetura. Literatura. As variedades mais conhecidas de 
rosa do deserto são: A. obesum, A. multiflorum,A. swazicum, A. somalense, A. crispum, A. 
oleifolium, A. arabicum, A. boehmianum, A.  socotranum. O caule decomposto do babaçu, 
tem uma concentração elevada no Norte e Nordeste do Brasil e tem propriedades químicas 
benéficas, uma vez que é um material orgânico considerando a importância da pesquisa para 
um insumo alternativo. Conclusão. É notoria importância que a cultura da rosa do deserto 
(Adenium obesum) exerce no território brasileiro,  além do uso de substrato viável mostra 
que a cultura possui um grande potencial para o Nordeste brasileiro em decorrência caule 
decomposto de babaçu ser uma alternativa de substrato para a cultura.   
PALAVRAS-CHAVE: Adenium obesum. Cultivo. Floricultura.

1 | 	INTRODUÇÃO
A rosa do deserto (Adenium obesum) pertencente à família Apocynaceae, tem 

ganhado notoriedade no mercado ornamental de flores devido à resistência ao déficit 
hídrico, arquitetura, facilidade do manejo e  a beleza das flores com variações de formas 
bem como tonalidades diferentes, além disso, o engrossamento do caudéx e a forma de 
suas raízes são características muito apreciadas da espécie que podem levar a planta a 
alcançar altos valores de mercado (VARELLA et al., 2015).

O mercado de flores é um importante impulsionante na economia brasileira, sendo 
responsável por 199.100 empregos, dos quais 39,53% são de produção, 4,22% são de 
distribuição, 53% varejo e 3,26% em funções diversas (IBRAFLOR, 2017). Entretanto, vale 
ressaltar que a sua produção comercial ainda é considerada recente, e ainda pouco se 
sabe sobre alguns tipos de manejo da cultura, além de recomendação de uso de substratos. 

No Brasil, a comercialização de flores e plantas de vaso, vem cada dia ganhando uma 
importância significativa, devido a melhor relação de custos-benefícios, maior durabilidade 
das plantas, maior praticidade no uso decorativo de lugares e no manuseio doméstico ou 
até mesmo no ambiente profissional (JUNQUEIRA; PEETZ, 2014).

Segundo Colombo et al. (2017) os substratos contribuem para formação de mudas 
de qualidade, devido as suas características físicas e químicas, como a densidade e a 

http://lattes.cnpq.br/0720581765268326
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porosidade e teores de nutrientes, que atua na disponibilidade de água e ar para o meio, e 
fornecendo maior ou menor resistência à emergência de plântulas. Com isso um substrato 
pode ser alguns tipos de resíduos agroindústrias, devem ter em abundância na região, 
além de baixo custo e de fácil acesso para a produção.

Conforme relatado, a rosa do deserto (Adenium obesum) possui grande potencial 
econômico acerca das suas características exóticas e exuberantes, tendo em vista assim 
apresentado, a importância de realizar estudos sobre a cultura. Com isso, o intuito dessa 
revisão de literatura é trazer o máximo de informações e contribuir para construção de 
conhecimentos sobre tal cultura.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 Rosa do deserto 
Adenium obesum, popularmente conhecida como rosa do deserto é uma angiosperma 

pertencente à família Apocynaceae e está distribuída em regiões subtropicais, com algumas 
representantes em regiões temperadas, a família compreende muitas plantas ornamentais 
(SENNBLAD; BREMER, 2002), e engloba cerca de 400 gêneros e 3700 espécies (SOUZA; 
LORENZI, 2012).  

De acordo com Talukdar (2012) Adenium obesum é nativa da África tropical e 
da Arábia, mas introduzido e naturalizados em diferentes partes do mundo, incluindo o 
Sudeste da Ásia (OYEN, 2008 citado por TALUKDAR, 2012). Esse mesmo autor relata que 
em alguns países africanos tropicais os Adeniums estão ameaçados de extinção devido à 
destruição do seu habitat e a grande procura pela planta. Ainda nesse mesmo estudo, o 
autor relatou que na Índia, o interesse crescente por um vaso de plantas tem aumentado 
acentuadamente, devido à sua crescente procura de paisagem e decoração de interiores.

A Adenium obesum, é relativamente nova como planta de flores envasadas na 
comercialização de plantas ornamentais (MCBRIDE et al., 2014), a aptidão ornamental 
se deve à diversos fatores, como a resistência à seca, a facilidade na manutenção e, 
principalmente, as variações de formas, tonalidades das flores, bem como na arquitetura 
da planta, as diversas formas que a raiz, o caule e galhos tendem a formar. Suas folhas 
apresentam formas que variam de obovada a linear de tonalidade verde escuro brilhante 
(ROMAHN, 2012).

A rosa do deserto possui grande potencial de exploração além de excelentes 
perspectivas de crescimento de cultivo, comercialização podendo ser uma alternativa para 
o pequeno e médio produtor, que não possuem sistemas de irrigação, devido à anatomia 
do caule, que conta com um reservatório que armazena água como também nutrientes por 
períodos de estiagem ou seca prolongada (MARVÃO; LIMA 2019).
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2.2	 Cultivo e variedades
Geralmente a A. obesum, apresenta crescimento lento e vida longa, o que ocasiona 

um impacto em um valor mais agregado no mercado, pois essa planta consegue sobreviver 
por vários e vários anos. E sua propagação ocorre principalmente por ou sementes, sendo 
o método de enxertia e sementes os mais utilizados (COLOMBO et al., 2015). Entretanto 
para a obtenção de sementes de rosa do deserto é necessária a realização da polinização 
manual (SCHICK, 1982). Em regiões que possuem invernos frios e secos, o ambiente 
influencia a planta entrar em um período de dormência, incluindo a perda das suas folhas 
na maioria das situações (MCLAUGHLIN; GAROFALO, 2002). 

A temperatura ideal para a germinação das sementes, fica em torno de 29 °C, e 
aproximadamente em um mês após a sua germinação, as mudas irão possuir em torno de 
seis folhas completas, prontas para serem transplantadas (MCLAUGHLIN; GAROFALO, 
2002). Temperaturas abaixo de 10°C afetam totalmente o seu desenvolvimento, e as regas 
devem ser realizadas somente quando for necessário (VERDE, 2015). Fatores como 
disponibilidade de água, temperatura, oxigênio e luz, são os que mais influenciam na 
capacidade germinativa das sementes de rosa do deserto (PORTES et al., 2018). 

De acordo com McLaughlin e Garofalo (2002) a rosa do deserto possui uma 
necessidade de ser cultivada a sol pleno, e quando exposta para o cultivo em meia sombra 
ocasionam o surgimento de várias ramificações, o que torna a planta mais susceptível a 
doenças. E extremamente exigente em substratos e solos bem drenados, caso contrário, os 
caules e raízes começam a apodrecer, impactando diretamente na redução do crescimento 
e até mesmo a morte da planta (MCLAUGHLIN; GAROFALO, 2002). 

Segundo Marvão e Lima (2019) ainda é muito utilizado o uso de acaricidas químicos, 
para o controle de ácaros do tipo tetraniquídeos em rosas do deserto, e que muitas das 
vezes não são registados no Ministério da Agricultura, sendo ocasionado a exposição de 
quem utiliza tal técnica a riscos da saúde humana, usando de forma errada e sucessiva 
tais produtos químicos, além do descarte inadequado de embalagens, que ainda nos dias 
atuais é um problema bastante presente no meio ambiente. 

Outro ponto a ser levado em consideração, quando se trata do cultivo dessa espécie 
é o surgimento de bactérias e fungos, fator extremamente preocupante, e reflete na redução 
da capacidade germinativa e vigor das sementes e desenvolvimento da planta (SANTOS 
et al., 2015).   

2.3	 Semeadura 
Diversos fatores são levados em consideração quando se pensa em um sistema 

produtivo como um todo. Entre os fatores de grande importância, a profundidade de 
semeadura de acordo com cada cultura e suas exigências variam, e como isso o manejo 
e o conhecimento acerca desse item devem ser estudados. A profundidade de deposição 
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das sementes exerce grande influência sobre a germinação, sendo está influenciada pela 
temperatura e umidade, principalmente (SILVA et al., 2008).  

Uma adequada profundidade de semeadura proporciona boa germinação e 
emergência de plântulas, formando um estande uniforme (BOTTEGA et al., 2014). Por 
outro lado, quando a semeadura em sua profundidade for excessiva ou reduzida pode 
favorecer a ocorrência de patógenos e pragas (MARCOS FILHO, 2005). Corroborando a 
essas informações, Silva et al. (2008) enfatizam que na hora do plantio, a semente precisa 
ser depositada a uma profundidade que permita um adequado contato com o solo úmido, 
resultando assim em um elevado índice de emergência.  

Muitos estudos foram realizados para a definição para a profundidade de semeadura 
de algumas espécies, tais como no estudo de Zuffo et al. (2014) ao avaliarem a influência da 
profundidade de semeadura na emergência das mudas de cajuí (Anacardium microcarpum 
Ducke.) verificaram melhores desempenho no índice de velocidade de emergência, nas 
mudas semeadas a 2 cm de profundidade, relatando em seus estudos que maiores 
profundidades apresentam uma maior dificuldade para o rompimento do tegumento, ao 
hipocótilo emergir, por ter uma barreira física maior de solo.

Estudos relacionados a rosa do deserto, ainda são escassos, sobretudo em relação 
a profundidade de semeadura. 

2.4	 Importância Econômica 
Assim como outras atividades de grande interesse econômico, a floricultura também 

se destaca no agronegócio Brasileiro, no qual as exportações nacionais somaram em volta 
de 11,50 milhões de dólares durante o ano de 2018, o Sudeste com 71,9%, o Sul com 
19,8% e o Nordeste com 5,5%, com as exportações saindo do Ceará e Rio Grande do 
Norte, somando respectivamente, 533 mil dólares e 103 mil dólares (BNB, 2019). O ramo 
da floricultura no agronegócio brasileiro apresenta alta rentabilidade, quando relacionado 
a área cultivada, isso se dá por conta do cultivo de flores de corte, folhagens e plantas em 
vasos (JUNQUEIRA; PEETZ, 2016). 

As Apocynaceae, são relatadas ultimamente por possui grande potencial ornamental, 
sendo utilizadas em parques e também em jardins. Sendo classificada como umas das 
famílias das Angiospermas mais representativas (ENDRESS et al., 2014). A rosa do 
deserto, conhecida popularmente,

Uma das plantas ornamentais mais cultivadas no Brasil (VARELLA et al., 2015). A 
espécie A. obesum vem se destacando cada vez mais como planta ornamental de grande 
importância econômica principalmente em virtude da sua arquitetura, que valorizam sua 
estética (ROMAHN, 2012).  

Estudos como os de Marvão e Lima (2019) relatam que as rosas do deserto 
possuem excelentes perspectivas no que diz respeito ao seu cultivo e comercialização, 
pois devido a anatomia do seu caule não é crucial empregar um sistema de irrigação, pois 
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a própria planta conta com o seu caudex, que tem a função de armazenamento de água 
e nutrientes, utilizadas principalmente em períodos de seca ou estiagem, o que já torna 
economicamente viável para o pequeno e médio produtor. 

Além dessas características da planta que favorecem o pequeno e médio produtor, 
há relatos de floricultores, que moldam a base engrossada do caule e dessa forma acabam 
alcançando altos valores de mercado, entretanto tal fenômeno não se manifesta quando a 
planta é propagada por meio vegetativo (PORTES et al., 2018). 

Outro ponto de alta relevância da rosa do deserto, que ainda é escasso de 
informações é sua aplicação no ramo medicinal, em que essa espécie possui grande 
potencial antioxidante (ALSEINI, 2014) e antimicrobiano (HOSSAIN et al., 2014; AKHTAR 
et al., 2016), além de possuir ação inibitória em células cancerígenas (ARAI et al., 2011). 
Estudos utilizam ainda seu extrato no controle de pragas, como por exemplo, os caramujos 
(BAKRY et al., 2011).

2.5	 Babaçu
A palmeira do Babaçu (Attalea speciosa Mart.) é originária das regiões norte e 

nordeste do Brasil. Possui alto potencial energético e um elevado grau de aproveitamento, 
todas as partes apresentam algum tipo de utilidade, por exemplo, a camada externa e 
a casca podem ser aproveitadas como fontes alternativas de combustível (carvão), suas 
amêndoas fornecem óleo, além da parte fibrosa do caule, que pode ser utilizada como 
adubo, entre outros (MACEDO et al., 2011).

O caule decomposto do babaçu tem propriedades químicas, físicas e biológicas 
benéficas, uma vez que é um material orgânico considerando a importância da pesquisa 
para um insumo alternativo com baixo custo e fácil aquisição para esta região (CORDEIRO 
et al., 2018).  Em estudos com substrato a base de caule decomposto de babaçu em mudas 
de margarida, mostrou que a composição do substrato proporcionou taxas de nutrientes, 
umidade e aeração adequadas para o acumulo de biomassa as mudas (SOUSA et al.  
2020).

As palmeiras do babaçu com o tempo acabam caindo e, também, podem ser 
utilizadas quando estas não estão com boa produtividade. Assim, é comum encontrar 
nas matas, troncos de palmeiras em decomposição no solo, e estes são coletados pelos 
pequenos produtores para serem utilizados na produção de mudas de hortaliças (MACEDO 
et al., 2011).

Segundo Silva et al. (1998), o processo de decomposição, geralmente, envolve 
uma grande diversidade de organismos com funções complementares, as quais agem em 
conjunto sobre o substrato, diferindo quanto ao tipo de enzimas produzidas para degradar 
o conjunto de compostos orgânicos presentes. Assim, a composição química durante o 
processo será diferente, e a velocidade de liberação de nutrientes depende da localização 
e da forma em que os mesmos se encontram no vegetal.
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Serra e Silveira (2018) afirmam que apesar do óleo de babaçu ser o principal produto 
comercial, todas as partes do babaçu são utilizadas pelas famílias que trabalham na 
atividade de quebra do coco.  Do caule da palmeira, faz-se estrume, das folhas são feitos 
utensílios, como o abano, o cofo, a esteira, além de materiais utilizados na construção 
de casas, como cercas, portas e janelas. Quando a palmeira ainda está nova, é possível 
retirar o palmito do tronco, e, da amêndoa do coco babaçu, ainda se pode extrair o leite de 
coco.  Com a massa do coco, são feitos alimentos e remédios, e, com a casca, é produzido 
o carvão. Para muitas famílias, o babaçu é muito mais do que a principal fonte de renda, é 
parte integrante do seu dia a dia.

2.6	 Propriedades e influência dos substratos no desenvolvimento
Em todo sistema produtivo, é essencial conhecimentos básicos para garantir 

a propagação de espécies vegetais, o conhecimento do processo de germinação é de 
suma importância, assim como as propriedades dos substratos e o uso do substrato ideal 
para o desenvolvimento e estabelecimento de mudas de qualidades, assim cada espécie 
vai apresentar respostas diferentes sobre o substrato utilizado (COLOMBO et al., 2017; 
GOMES JUNIOR et al., 2019).  Com base nisso, a fim de fornecer suporte essenciais 
para as plantas, como suporte físico e químico com o objetivo de ter um maior índice 
germinativo e desenvolvimento de mudas, o uso de substratos de boa qualidade é de 
extrema importância, principalmente quando o objetivo é uma produção em larga escala 
(COLOMBO et al., 2015, SODRÉ; GOMES, 2019). Cada vez mais materiais orgânicos, 
ou resíduos agroindustriais estão sendo utilizados na formulação do uso de substratos, 
surgindo dessa maneira uma alternativa viável e ambientalmente consciente afim de 
diminuir os custos com o uso de adubos químicos, assim faz-se necessário determinar qual 
substrato é mais indicado a cultura a ser trabalhada, focando sempre no alcance do seu 
bom desenvolvimento (GUIMARÃES et al., 2006).  

Um bom substrato deve possuir baixa densidade, ser uniforme, conter porosidade 
adequada, boa capacidade de retenção de água, não apresentar pragas, doenças, ou 
organismos patogênicos, nem restos culturais ou sementes de plantas daninhas, além de 
ter com capacidade de troca de cátions (CTC). 

O substrato exerce uma influência no sistema radicular da planta e no 
quesito nutricional, afetando de forma positiva ou negativa a qualidade das mudas e 
consequentemente o seu desenvolvimento (CARVALHO FILHO et al., 2003). Onofre (2011) 
descreve em seu estudo, que o substrato a ser utilizado no processo produtivo deve ser em 
função das exigências da semente de acordo com cada cultura, como aeração, tamanho, 
formato, natureza e, principalmente sensibilidade a luz, com isso o substrato acarreta em 
uma grande influência no processo germinativo, interferindo na capacidade de retenção de 
água e no grau de contaminação por patógenos por exemplo. 

Diversos tipos de substratos orgânicos são utilizados na produção de mudas em 
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diferentes espécies vegetais, diversos autores relatam em seus estudos o uso e a eficiência 
desses substratos, além da capacidade de propiciar um bom desenvolvimento das mudas. 
Antunes et al. (2018)

De acordo com Macedo et al. (2011) concluíram que o substrato a base de húmus do 
caule de babaçu adicionado com terra e esterco bovino pode representar uma alternativa 
para produção de mudas de alface.  Ainda nessa mesma linha de raciocínio, Lima (2016) 
concluiu que a mistura de fibra de babaçu, casca de arroz carbonizada e esterco de caprino 
pode resultar em substratos alternativos de excelente qualidade na produção de pimentas 
ornamentais.

Oliveira Neto et al. (2018) utilizaram caule decomposto de babaçu para a produção 
de mudas de romãzeira ‘Wonderful’. Semelhante a isso, Andrade et al. (2017) relatam que o 
caule decomposto de babaçu apresenta resultados satisfatórios na produção de mudas de 
melancieira. Garzola et al. (2015) trabalharam com casca de arroz, bagaço de cana, casca 
de pinus, casca de coco, como substratos. 

De acordo com Braga (2016) para a propagação de rosa do deserto, o substrato 
precisa ter caráter fundamental para o crescimento pleno das mudas, sendo fértil além 
de possui alta capacidade de drenagem da água. Santos et al. (2015) relatam em seus 
estudos que uma maior umidade presente no substrato impacta positivamente na absorção 
de água pela semente

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
É notório a grande importância e influência no ramo da floricultura que a cultura da 

rosa do deserto (Adenium obesum) exerce no território brasileiro, além do uso do substrato 
viável e de grande abundância na região nordeste do país. Sua grande apreciação por 
parte dos floricultores, paisagistas e pessoas que possuem o hábito de cultivar plantas, 
reflete na necessidade de conhecer mais sobre essa planta e assim alcançar grandes 
produtividades, sejam elas na produção de mudas, sementes, estacas ou qualquer outro 
tipo de reprodução.

Com isso demonstra-se o potencial produtivo que tal cultura possui, em específico 
no nordeste do país, além da abundância dos substratos alternativos e das condições 
edafoclimáticas favoráveis para o seu desenvolvimento. 
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